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MINISTÉRIO DA FAZENDA
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RecursonO 33 028 - IRPF - Ex. 1975/76
ACORDÃON0 }~.z.::1? .•..4~ 7

RecorrenteGONZALO JANER RUIZ

Recorrido D.R.F. nO RIO DE JANEIRO - RJ .

•

•

AJUDA DE CUSTO POR TRANSFERÊNCIA
DE DOMICíLIO:
ComprovadoQefetivo pagamento p~
la pessoa jurfd~ca ao empregado,
a título de indenização por des
pesas incorridas em face da trans
feréncia de domicílio deste, por
necessidade do serviço, impôe-se
a dedutibilidade do montante per
cebido a este título. -
Recurso Provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por GONZALO JANER RUIZ.

•

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do 19 Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso pa-
ra excluir da tributação a impomtãncia de Cr$155.562,69.

- PROCURADOR DA FAZENDA NA
CIONAL

- PRESIDENTE

- RELATO.R

o 9 NOV 1979

SAla das Sess~es, 06 de novembro de 1.979.

VIsmo EM
SESSÃO

•

• v ..v._



I .

•
Particip.ram, a~nda, do presen~e julgamento os seguintes Conselhei-
ros: Francisco de Assis f.raxedes, Gilvanize Moreira da Silva, Walde
van Alves de Oliveira, Wagner Gonçalves, Cesar da Silva Ferreira e
Alceu de &zevedo Fonseca Pinto.
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO N' 0768/ 24•577/78

•
RECURSO N.o: 33 028 - tRPF - Ex. 1975/76

ACÓ R DÃO N.o: 102-17.437
•RECORRENTE N.o: GONZALOJANER RUIZ

R E L A T Õ R I O
•

GONZALO JANER RUIZ,
012.403.237-00, nio se conformando

p,essoa fis ica
com a deci'sio

com CPF n9
que lhe foi des-

•

•

favorável, proferida pelo Delegado da Receita Federal no Rio de
Janeiro-RJ que, apreci'ando sua impugnaçio tempestivamente aprese!!.
tada, manteve aexigincia do cridito tributirio lormalizado atra-
vis' delançamentó suplementar (doc. fls. 10/11), recorre a este
Tribunal Aduiinistr'ativo, apresentando suas razdes iisfls. 23/25.

A matiria versada nos presentes autos ji foi obje-
to de relato nesta Câmara, em 07 de dezembro de 1978, sendo que
o julgamento" na'quela oportunidade, foi transformado em diligin-
da iirepartiçio ~ quo, conforme faz ~erto a Resoluçio n9l02-493,
acostada aos autos, lida e~ Plenirio nesta oportunidade para
conhecimento por parte dos demais Conselheiro!.'

Como resultado da diligincia solicita por esta câ-
mara foram produzidos os documentos de fls. 39/43.

lio Relatório.

v O T O

Conselhei:!l0Sebastiio Rodri'gues.Cabral - Relator.

•
o

O Recurso foi manifestado dentro do

O M F - DF/to c.c - Sec9ral - 1600/76
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•
Conforme se constata nos autos, o recorrente

que efetivamente percebeu ajuda de custa pela transferincia
domicílio para o Brasil •

comprovou
de seu

•

•

Ao contrário do que tem ocorrido em inúmeros recur~
sos julgados por este Conselho, no caso concreto, resta evidente que
o contribuinte transferiu seu domicílio para o Brasil, percebendo do
empregador, de uma só vez, a quantia de Cr$155.562,00, como ajuda de
custo para as despesas de transporte e estada, realizada durante o p~~
ríodo da mencionada transferência.

Nos termos da legislação de regincia, as quantias pe~
cebidas pelo empregado, a título de ajuda de £usto pela transferência
de domicílio, são dedutíveis do rendimento declarado, o que confirma
o acerto do recorrente ao pleitear a dedução em sua declaração de
rendimentos apresentada no exercício de 1975.

Re~~alte-se que dos autos não há prova de que o contri
buinte haja recolhido o cr~dito tributário relacionado com as parce-
las glosadas pela fiscalização, aBatidas da renda bruta nos exercí-
cios de 1975 e 1976, a título de Honorários pagos a dentista e despe-
sas com instrução, as quais não foram objeto de recurso.

Voto, pois, pelo provimento do recurso, a fim de ex-
cluir da tributação, a parcela de Cr$155.562,00.

•

•

Brasília-DF., 06 Q

RELATOR
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